
 

 

O 
 Café com 

Sinssp é um 

serviço que o 

Sindicato 

oferece para os seus filia-

dos e não filiados servido-

res da Previdência Social e 

Assistência Social do 

INSS , tem como objetivo 

levar o departamento jurí-

dico até a APS ou a GEX 

para orientar, ajudar e 

esclarecer as dúvidas do trabalhador. 

O Café com Sinssp também serve como um 

canal direto para denúncias e sugestões, pois 

na visita um diretor ou membro do Sindicato 

estará disponível para ouvir, orientar e levan-

tar  demandas, além de encaminhá-las para 

resolução.  

Veja como funciona: 

Se a APS está enfrentando problemas de 

conservação, falta de material, divergência 

ou conflito com a direção, dúvidas jurídicas 

sobre determinado assunto ou ação que te-

nha movido ou deseja mover pelo Sindicato, 

dentre outros,  o caminho é agendar um Café 

com o SINSSP,  através do telefone (11) 2384

-8850 ou pelo e-mail  diretoria@sinssp.org.br. 
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Café com Sinssp é um serviço que vai até o servidor para esclarecer dúvidas  

Vamos tomar um café? 

O INSS recuou sobre a implantação das 7 

horas corridas, a partir do dia 1º de agosto, 

após parecer da Procuradoria do INSS que 

ACONTECEU!!! 

 Confira  as principais ações realizadas pelo  SINSSP  

O 
 INSS completou 27 anos de 

existência. Ele que é um órgão 

do Ministério da Previdência 

Social e está ligado diretamente ao Go-

verno foi criado no dia 27 de junho de 

1988. O SINSSP publicou matéria em 

seu site,  parabenizando o INSS e a ca-

tegoria. 

O 
s servidores do INSS saíram às 

ruas no dia 30 de junho em uni-

dade com as demais categorias 

de todo o país para uma grande greve 

geral nacional. A luta foi por eleições 

Diretas e contra as Reformas Trabalhis-

ta e da Previdência Social. Servidores 

de Piracicaba cruzaram os braços e 

partiram para a #GrevePorDireitos.  

N 
o dia 05 de julho o SINSSP foi 

prestigiar a Festa Julina que 

ocorreu na Superintendência do 

INSS para os Servidores da área meio e 

também para os trabalhadores que co-

laboraram com o GT. A festa estava 

muito animada, haviam comidas  e be-

bidas típicas e até quadrilha dançada 

pelos servidores. 

O 
SINSSP esteve presente na 

reunião da Diretoria de Aten-

dimento do INSS, no último 

dia 11 de julho, em Brasília. Na reuni-

ão, foi ressaltado que embora a tecnolo-

gia seja bem vinda como mais um canal a 

ser utilizado pelos segurados, ainda está 

aquém de suprir as necessidades do Insti-

tuto em prestar um bom atendimento à 

população e dar segurança aos servidores. 

Também foi colocada a necessidade de 

mais concursos,  devido à expectativa de  

mais de 3 mil servidores virem a se apo-

sentar  em 2017; foi lembrada a necessi-

dade de investimento em infraestrutura e 

solicitada definição de norma clara que 

defina o fechamento das APS’s pelo me-

nos uma vez ao mês para reuniões técni-

cas entre servidores e chefias. 

Maiores informações sobre essas notas 

e tudo o que o SINSSP está fazendo por 

você pelo site: www.sinssp.org.br e fi-

que por dentro de tudo!!! 

O INSS recuou sobre a implantação das 7 horas corridas após parecer da Procuradoria. 

INSS recua e as 7 horas corridas não será implantada 

remeteu a questão para o Ministério do Pla-

nejamento para permitir ou não a implemen-

tação. 

 Quando um grupo foi montado para discutir 

o tema foi pregado que não haveria necessi-

dade de se passar pelo Ministério, pois trata-

va-se da prerrogativa do Presidente do INSS 

de estabelecer a jornada de trabalho na Au-

tarquia. Porém, a direção do INSS manteve a 

posição de ser favorável às 7 horas corridas, 

mas com o aval do Ministério do Planejamen-

to.  

A discussão sobre as 7 horas surgiu depois da 

instituição do REAT quando as APS’s que 

ficaram de fora e, principalmente, a área 

meio exigiram o mesmo tratamento, por 

serem servidores da mesma carreira e rece-

berem os mesmos salários. 

É importante deixar claro que o SINSSP 

sempre defendeu as 6 horas para todos, mas 

na impossibilidade dos acordos, as 7 horas 

seriam uma medida paliativa que ameniza-

ria a situação. 

O INSS  vendeu  para a categoria algo que 

não poderia dar, usando da propaganda en-

ganosa para ganhar tempo. 

Agora os servidores ficam na dependência 

dos burocratas do Ministério do Planejamen-

to e não devem esperar nada deles, pois estão 

lá  com o objetivo de aprovar as retiradas de 

direitos dos servidores (PDV, não pagamento 

da GDASS, sem aumento para 2018, etc).   

Por conta disso, o Sinssp vai preparar a cate-

goria para o enfrentamento e resistir contra o 

Desmonte que o Governo pretende importar 

para todo o serviço público. 


